
SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA

Diretor: DR. ERNANI AGRICOLA

OS CONCURSOS DE MONOGRAFIA DE 1944

No corrente ano, o Serviço Nacional de Lepra instituiu novos concursos de
monografias sobre os temas:

a) Sintomatologia nervosa da lepra.

b) Organização e funcionamento de leprosários e dispensários.

As inscrições para este concurso foram abertas em 1.° de Abril e se encerraram
em 15 de outubro its 17 horas, do ano vigente.

No primeiro tema se inscreveram dois candidatos com os pseudônimos:
PAULUS e MINIMUS e no segundo, apenas um, com o pseudônimo: FLAVIUS.

Urna vêz entregues os trabalhos na séde do Serviço Nacional de Lepra, foram
êles encaminhados ás respectivas comissões julgadoras constituídas pelo diretor
do Serviço, que escolheu seus componentes entre os nomes da relação
prèviamente aprovados pelo Sr. Diretor do Departamento Nacional de Saúde.

As comissões ficaram assim organizadas: para julgamento dos trabalhos
referentes ao primeiro tema — professores: drs. Antonio Austregesilo, Joaquim
Mota e Deolindo do Couto. E para o segundo tema: drs. Adalberto Tolentino de
Carvalho, Lauro Pinheiro Mota e Thomaz Pompeu Rossas.

Finalizados os trabalhos do julgamento as comissões apresentaram seus
pareceres concedendo á memória de PAULUS o primeiro premio e a de FLAVIUS o
terceiro. O trabalho de MINIMUS não conseguiu alcançar o número de pontos
suficiente para lograr classificação.

Na data prèviamente marcada, 13 do corrente, pelo diretor do Serviço Nacional
de Lepra, dr. Ernani Agricola, teve logar a cerimônia da identificação dos autores
das monografias, realizando-se no seu gabinete.

ATA DA REUNIÃO CONVOCADA PARA A IDENTIFICAÇÃO DOS
AUTORES DAS MONOGRAFIAS.

Aos treze dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e quarenta e
quatro realizou-se na séde do Serviço Nacional de Lepra, ás 13,30 horas, a
cerimônia da identificação dos autores das monografias apresentadas ao
concurso instituido pelo mesmo Serviço no referido ano sobre os temas: a)
SINTOMATOLOGIA NERVOSA DA LEPRA, b) ORGANIZAÇÃO E FUN-
CIONAMENTO DE LEPROSÁRIOS E DISPENSÁRIOS. As inscrições para o
referido concurso se encontraram abertas desde primeiro de abril até ás 17
horas do dia 15 de outubro do mesmo ano. Momentos antes de serem con-
sideradas como encerradas as inscrições deram entrada na sede do Serviço
Nacional de Lepra três trabalhos acompanhados das respectivas sobre cartas fe-
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chadas, contendo o nome dos candidatos. As monografias foram imediatamente
encaminharias ás respectivas comissões julgadoras constituídas pelo diretor do
Serviço Nacional de Lepra, que escolheu seus componentes entre os nomes da
relação previamente aprovada pelo sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde.
As comissões ficaram assim organizadas: para julgamento dos trabalhos referentes
ao primeiro tema professores drs. Antonio Autregesilo, Joaquim Mota e Deolindo
do Couto e para o segundo tema: drs. Adalberto Tolentino de Carvalho, Lauro
Pinheiro Mota e Thomaz Pompeu Rossas. Após o julgamento, as comissôes
apresentaram seus pareceres concedendo á memória de PAULUS o primeiro
prêmio e a de FLAVIUS o terceiro, deixando de ser classificado o trabalho de
MINIMUS que não conseguiu alcançar o número de pontos suficiente. Homologado
o concurso e na data acima indicada, prévia-mente fixada pelo diretor do Serviço
Nacional de Lepra, Dr. Ernani Agricola, teve logar a cerimônia da identificação dos
autores das monografias, a qual se realizou no seu gabinete. Achavam-se
presentes ao ato além do diretor do Serviço, o professor dr. Raul de Almeida
Magalhães, diretor do Departamento de Higiene da Prefeitura do Distrito Federal,
os drs. Adalberto Tolentino de Carvalho, diretor da Colônia Santa Tereza, no
Estado de Santa Catarina, Lauro Pinheiro Mota, diretor do Serviço de Profilaxia da
Lepra do Estado do Rio de Janeiro, e os médicos do Serviço Nacional de Lepra: drs.
Joir Fonte, Mitchell Sum Smolens, Avelino Miguez Alonso e João Baptista Risi.
Dando inicio á cerimônia, foram os envelopes entregues ao prof. dr. Raul de
Almeida Magalhães que procedeu á abertura dêles e anunciou, a seguir, os nomes
dos autores das monografias classificadas. Ficou, então constatado pertencerem a
de PAULUS, aos drs. NELSON SOUZA CAMPOS e LUIZ MARINO BECHELLL
médicos do Departamento de Profilaxia da Lepra do Estado de São Paulo e a de
FLAVIUS, ao dr. POLIDORO ERNANI de S. THIAGO, médico do Serviço de
Profilaxia da Lepra do Estado de Santa Catarina. Os envelopes com os
pseudônimos, bem como as assinaturas dos respectivos autores das memórias
classificadas se encontram anexada a esta ata. Os trabalhos da identificação se
processaram de conformidade com as cláusulas das Instruções que regularam o
concurso. Finalizada a identificação dos autores das monografias, foi lavrada a
presente ata e assinada pelo diretor do Serviço Nacional de Lepra e pelos
circunstantes e por mim, João Baptista Risi, designado secretário ad-hoc.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1944.

(as.) Dr. Ernani Agricola, Diretor do Serviço Nacional de Lepra.

Dr. Raul de Almeida Magalhães, Diretor do Departamento de Higiene da
Prefeitura do Distrito Federal.

Dr. Adalberto Tolentino de Carvalho, Diretor da Colônia de Santa Tereza no
Estado de Santa Catarina.

Dr. Lauro Pinheiro Mota, Diretor do Serviço de Profilaxia da Lepra do Estado
do Rio de Janeiro.

Dr. Joir Fonte, médico do S. N. L.

Dr. Mitchell Sum Smolens, médico do S.N.L.

Dr. Avelino Miguez Alonso, médico do S.N.L.

Dr. João Baptista Risi, Chefe da Secção de Epidemiologia do S.N.L.

PARECER DA COMISSÃO JULGADORA DAS MONOGRAFIAS SOBRE
"SINTOMATOLOGIA NERVOSA DA LEPRA"

A Comissão abaixo assinada, designada para dar parecer sobre as memórias que
concorrem ao prêmio instituido pelo Serviço Nacional de Lepra do
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Departamento Nacional de Saúde para o melhor trabalho apresentado sôbre tema
"Sintomatologia nervosa da lepra", recebeu para estudo as monografias assinadas
com os pseudônimos “Paulus” e “Minimus”, das quais, para justificar as
conclusões quanto á classificação das mesmas, passa a analisar capítulo, por
capitulo, fazendo a seguir uma apreciação geral sabre uma e outra.

A primeira subscrita por “Paulus”, magnificamente apresentada, compreende
159 páginas datilografas, acrescidas de mata oito referentes á bibliografia e vinte
ás ilustrações, que são em número de 59, fóra as intercaladas ao texto. O trabalho,
além da introdução, em que o A. explana e justifica a orientação geral que adotou,
corista de duas partes. Na primeira estuda, no primeiro capitulo, os distúrbios
sensitivos, no segundo os disturbios motores e no terceiro os distúrbios tróficos,
vaso-motores e da sudorese. Na segunda parte, dividida em quatro capitulas,
estuda as provas e recursos clinicos para evidenciação dos distúrbios
neurológicos, o aspeto clínico e evolução das manifestações nervosas, o diagnóstico
diferencial e por fim as manifestações neurológicas e as classificações clinicas.

A parte referente aos distúrbios sensitivos compreende o estudo dos fenômenos
subjetivos e objetivos. Entre os primeiros assinala o A. as parestesias e as
nevralgias, estudando minuciosamente essas perturbações, o que faz apoiado em
observações pessoais. Entre os segundos, estuda os distúrbios da sensibilidades
superficiais, térmica, dolorosa e táctil, estendendo-se sôbre a técnica da pesquisa
propedêutica e facilitando a boa compreensão do assunto pela inserção de vários
gráficos, referentes a casos do A., e á seguir os distúrbios da sensibilidade
profunda, também esclarecidas pela apresentação de gráficos. Êste capitulo
merece os melhores elogios, pois que o assunto foi cuidadosamente abordado e
esclarecido sob todas as suas faces.

No segundo capitulo, dedicado aos distúrbios motores são Estes estudados no
referente aos membros superiores e inferiores e á face, descritas minuciosamente
as manifestações clínicas em relação com os nervos atingidos e indicadas as
provas propedêuticas atinentes ao caso: pesquisa de reflexos tendinosos e ósseos e
manobras outras necessárias á verificação dos distúrbios em questão. Êste
capitulo é igualmente traçado com grande proficiência e se apoia também em
várias observações pessoais.

O terceiro capitulo compreende o estudo dos distúrbios tróficos, estendendo-se
o A. sôbre as amiotrofias dos membros e da face, o que faz trazendo o exemplo de
casos próprios e explanando convenientemente o assunto, sem esquecer as provas
do eletro-diagnóstico. Assinala também, com abundância de detalhes, os
distúrbios tróficos da pele e anexos e do tecido subcutâneo, fazendo largas
referendas ao chamado "glossy-skin", ás alterações da pigmentação, fissuras,
ulcerações, panaricios, pênfigo, mal perfurante e etc., além das alterações das
unhas e dos pêlos, ocupa-se a seguir dos distúrbios tróficos do esqueleto,
estudando as mutilações das mãos e dos pés, de que apresenta várias observações
e refere-se com minúcias ás alterações anatômicas e ao aspeto radiológico dos
ossos. Os distúrbios vaso-motores e os da sudorese, que ainda constam da
primeira parte do trabalho, são convenientemente descritos, assinalando o A.,
entre os primeiros, a acrocianose, a asfixia local e os edemas, e entre os segundos,
a anidrose, pesquisada em muitos doentes pela prova da pilocarpina.

A segunda parte da memória, que é igualmente extensa, compreende os vários
capítulos já assinalados, nos quais desenvolve o A., o estudo das provas e recursos
clínicos e de laboratório para evidenciação dos distúrbios neurológicos, tais como a
anamése, a pesquisa da sensibilidade, a prova da histamina, a da picada, a da
pilocarpina, o eletro-diagnóstico e as diversas provas de laboratorio — pesquisa do
bacilo no muco nasal e punção do nervo, exame histopatológico e reação de
Mitsuda. Todos esses assuntos são perfeitamente explanados. sendo o texto
acompanhado de fotografias e micro-fotografias.
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No capitulo referente á clinica da lepra passa em revista a sintomatológia,
anteriormente assinalada, estudando com mais detalhes todas as manifestações
nervosas da doença, sejam isoladas, sejam associadas ás lesões cutâneas. Assim
estuda as zonas de anestesias, suas localizações e evolução, baciloscopia,
histologia e diagnóstico; as nevrites e suas localizações e a caseificação dos nervos;
as amiotrofias, as lesões tróficas, em particular o mal perfuraste; e por fim as
alterações nervosas associadas ás alterações tegumentares. A êste capitulo, cujos
assuntos são todos cuidadosamente explanados, segue-se o estudo do diagnóstico
diferencial, em que o A. procurou ser a mais completo possível, abordando cada
uma das manifestações nervosas em particular, confrontando-as com
manifestações idênticas ou semelhantes relacionadas a outras causas e indicando
os recursos da clínica, da experimentação e do laboratório para o necessário
descrime, conforme os fenômenos clínicos que se apresentam. Para melhor clareza
do assunto, encontram-se neste capitulo quadros sinóticos comparativos em que
todos esses dados estão sumáriamente consignados.

O último capítulo é dedicado á classificação clinica das lesões nervosas da
lepra e nele procura o A. estabelecer as relações existentes entre os sintomas
neurológicos da doença e as diversas classificações em uso, a classificação de
Manilha, do Cairo e a Sul-Americana, abordando também aí a questão da lepra
tuberculóide e sua posição nessas diferentes classificações.

A memória de Paulus se acompanha de extensa bibliografia referente ao tema,
da qual fazem parte nada menos de cento e sessenta trabalhos, e de uma
coletânea magnífica de fotografias de casos clínicos observados pelo A.

Feita assim uma análise sucinta desta memória, que merece os melhores en-
cônilos, não só pela farta documentação que apresenta, mas também pelo método
e clareza da exposição, julga a comissão poder conferir-lhe os seguintes gráus:

A Comissão é de parecer seja conferido a esta monografia o 1.° prêmio a que se
referem as instruções aprovadas para o presente concurso.

Rio de Janeiro, 1.° de Dezembro de 1944.

as.) Dr. A. Austregesilo
Dr. Deolindo Couto
Dr. Joaquim Mota

Parecer sôbre a Memória de "FLAVIUS" apresentada no concurso aberto pelo
Serviço Nacional de Lepra no corrente ano referente ao tema "Organização e
Funcionamento de leprosários e dispensários".

* * *

Os membros da Comissão julgadora da memória que cuida da “Organização e
funcionamento de leprosários e dispensários” de autoria de “FLAVIUS”,
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honrados com o convite e designação que lhes tributou o ilustre Diretor do Serviço
Nacional de Lepra, Dr. Ernani Agrícola, expressam-lhe, neste momento, e mui
sinceramente, seus agradecimentos pela alta distinção e grande prova de confiança
que lhes fora depositada.

Pela leitura do trabalho, observou a Comissão que o A. abordou os assuntos
com relativo cuidado, pormenorizadamente, em alguns pontos, focalizando muitos
aspectos do problema que estudou, com destemor, embora no desenvolvimento de
certas particularidades, seja, muita vez, prejudicialmente prolixo, ou então
transboradante de sentimentalismo, quando, em verdade, melhor lhe assentaria
uma atitude tranquila e desapaixonada. Contudo, a Comissão não pôde deixar de
reconhecer que alguns pontos focalizados oferecem margem a demonstrações de
carater pessoal, que, expedidas, ficam como devem ficar, sob a responsabilidade
do A., no que venha a desmerecer o rigor técnico de sua obra.

Quanto à redação geral, observou a Comissão pequenas impropriedades, to-
mando a liberdade de apenas sublinhá-las no próprio texto, e, ousando, em outras
ocasiões, anotar suas prováveis correções. Algumas omissões e enganos foram
tomados a conta de descuidos, aliás, perfeitamente aceitáveis em trabalhos de
grande fôlego e mal revisionados, como deve ter acontecido com o presente. Desses
enganos, alguns forant deixados em Interrogação para que o A., apenas observado,
finalmente, melhor os considere, insistindo ou não nos seus propósitos.

Apesar disso, lamenta a Comissão que, para melhor apresentação de seu
trabalho, não tivesse o A. incluído plantas esquemáticas, plantas baixas e or-
ganogramas sôbre alguns capítulos estudados, com o objetivo de ilustrá-los, e,
mais fàcilmente, toma-los compreensíveis e de maior alcance prático. Cuidando de
organização e funcionamento de serviços altamente especializados, deveria o A.
incluir dados sabre o fichário, boletins de serviço, impressos indispensáveis nos
serviços gerais, colônia e dipensàrios, referencia a regimentos internos, com todas
as inovações que desejasse lembrar, com oportunidade, justificáveis e
demonstrativas de espírito de ordem, principalmente por visar à uniformização de
que tanto carecem nossos Serviços e para a qual, felizmente, marchamos a passos
largos. Essa falta salienta-se ainda, e injustificadamente, quando trata o A., com
invulgar e elogiável entusiasmo, do problema dos "Sanatórios", que, por ser agora
objeto de muita atenção por parte do Serviço Nacional de Lepra, necessitaria de
particular estudo, quanto ao seu desenvolvimento prático. Após estudá-lo tão
entusiasticamente, como o fez, deveria o A. não perder a oportunidade de traçar-
lhe as linhas mestres, com finalidade prática, objetivamente. Em alguns outros
pontos, o A. demonstra ser ilógico e contraditório. E' que, ao ventilar assuntos
diversos, mas que oferecem pontos de contato, que, em verdade, não podem deixar
de ser considerados, usa de expressões e afirmações pouco felizes. Por vêzes. o A.
faz uma explanação geral, ferindo pontos capitais, analizando-os, contudo, só
tardiamente, segundo seu modo de pensar, deixando, com isso, o leitor
embaraçado quanto às conclusões mais aceitáveis. Seria, por certo, mais feliz o A.
procurando evitar essas passagens de seu trabalho, tornando-se mais incisivo,
porque, assim, evitaria dubiedade de interpretação sobre o que se propõe
esclarecer.

Entretanto, deve esclarecer a Comissão que dos 78 trabalhos da bibliografia
apresentada, pouquíssimos tratam do assunto, em carater especial, fato que
pode dizer das grandíssimas dificuldades com que se houve o A. para desen-
volver seus estudos. Por isso crê a mesma, teria o A. ficado na contingência de,
só dificilmente, poder orientar-se nos mais experientes autores. De fontes
autorizadas, só esparsa e penosamnte pôde colher as informações de que tanto
deveria necessitar para melhor conduzir suas observações, o que, certamente, o
obrigou a grandes esforços para levar a cabo seu trabalho. Assim tendo que
agir, contornando tais dificuldades, teria que incorrer, forçosamente, em faltas,
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sendo ainda levado o A. a perder o necessário equilíbrio, enveredando, não
raramente, pelo terreno de divagações pouco úteis e nada praticas.

Apesar disso, mas considerando os esforços do A. para contornar as di-
ficuldades, o que pretendeu fazer, certamente, no firme propósito de ser útil e
atender aos desejos do ilustre Diretor do Serviço Nacional de Lepra, ao abrir o
presente concurso de monografias, julga a Comissão, de justiça, e ainda como
prova de estimulo aos estudiosos, proclamar o trabalho merecedor do 3.° prêmio, o
que faz, conferindo ao A. as seguintes notas:

A Comissão toma a liberdade de, ao classificar o trabalho de "FLAVIUS",
alvitrar à Diretoria do Serviço Nacional de Lepra, sua revisão, por parte do A., com
o fim de ser o mesmo escoimado dos senões encontrados, e outros que porventura
se descubram, exigência que deve, salvo melhor juizo, constituir requisito "sine
qua. non" de sua publicação.

(as.) Drs. Adalberto Tolentino de Carvalho
Lauro Pinheiro Mota
Thomaz Pompeu Rossas

O TRATADO DE LEPROLOGIA
(breve nota)

Dando em andamento á iniciativa de organização de um Tratado de Leprologia
com as monografias classificadas sobre os temas que colocados em concurso nos
anos de 1942 e 1943, se rejubila o Serviço Nacional de Lepra em ter podido efetivar
seu desejo de oferecer ao pais uma obra nacional sobre a especialidade.

Os trabalhos da impressão estão sendo ativados, afim de que no mais curto
prazo esta obra possa ser apresentada.

Espera-se, assim, que saiam do prélo até os últimos dias do ano corrente mais
dois volumes sobre: Etiopatogenia e Anatomia Patologia e Clinica e Terapeutica.

Êstes assuntos constituem respectivamente o segundo e quarto volumes. Nos
primeiros dias do ano vindouro os dois volumes restantes ficarão tambem prontos,
e desta maneira estará integralisado o Tratado sobre a especialidade e enriquecida
a literatura médica com uma obra que encerra o que ha de moderno sobre a
leprologia.
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